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ESPO ZEN J) Fj 
Ao entrar a porta principal, 

do lado direito, vê-se metida n~1 
parede unu pedra com a seguin
te inscrição: 

=FOI ESTA. CAPELLA 
RECONSTRUIDA EJ\1 1893 
BENZIDA E~l 8 DE DEZEM· 
BRO. 

Do fado esquerdo, em frente 
,; porta travessa que abre para a 
Praça Municip,11, está a Capela 
dos lllarumtes, de g1 and\:! Yalor 
arti:-tico, cm boa talha doirada. 

O tecto em aboba .. b contem 
12 quadros representando cm 
cscult ura os dose prnfetas e nas 
paredes veem-se 6 quaJrns com 
pinturas cm madeira, represen
tando passagens da Paixão de 
Cristo, digms de figurarei1• cm 
um mu.1cu. 

Não se sabe a cpoca d,1 fun
dação da Capela dos Marcantes. 
mas supõe-se anterior á da igre
ja, srndo reedificada e.m I 6 50. 

Capela de Siío João, na rua 
do mesmo nome, de boa pedra
ria, tem na arquitra\'e da fach,1-
d.1, por b.iixo da Cruz que a 
encima, a data I 699. 

Por cima da p0rta principal 
abre-se um oculo ou rosacea e 
ª? !_ado esquerd~ uma pequenJ 
srnetra para um s1110. 

Dentro é forrad,1 a estuque 
cm forma de abóbada e t~m um 
unico altar em talha simples. 

Em frente a esta capela, do 
outro lado da rua, ergue-se um 
Cruzeiro de hastes redondac;, 
tendo na base a seguinte insc1i
çao: ANNO DE i66o. 

Capelinha do Scnltcr do., Aµi
tos, no Largo dos Bombeiros 
Voluntarias, em frente ao edifi
cio destes, é de diminut,1s di
mençõt s. 

Esteve um pouco mais ao 
sul e foi mudada para o sitio 
onde está ha poucos ano.s. 

Gapefo tla Srnhc.rri da Saude 
ao Lido esquerdo da estrad.l n.º 
+ de 2.ª cL1sse de Espozende a 
Ba1 cdos, é cercada de u1n cn
'ioml' rado terreiro', ondL se realisa 
cm 15 de Agosto uma im1 or
lante romaria. 

:\ primiti\'a irwoc;1çJo desta 
c;1peL1 rr:i SJo ScbastiJo, depo s 
p;.issou p.ir,1 ~ossa Su1bora J,1 
Soledade e pt1r nm ~assa Sc
;1hora da S;u1de. 

Tem esta capt Li nJs gr.1des 
de ferro, que defendem a sua 
porta princip.ll. a ins..:1 içJc: cc J. 
A. F. F. 18-1-8». 

Do lado esquerdo do templo 
junto i c1peb mór, rstá ;1 s.1cris. 
tia e p( r cima dtsta na cornija 
d.'1 ~apela cr gue-se uma pequena 
sme1 ra. 

Coroando a port1 travessa 
l:o lado sul vê-se a imagem cm 
azulejo de Nossa Senhora d.1 
Saude cem a seguinte inscrição: 

((, T. s a da Saudc Jc Esr;o
zcnde S:dus infLrmorum Ave
l\Liria- 300 dias de indulgencias 
a quem resar um padre nosso 
quatro f\ vé ~larias e uma Gloria 
P<itri diante desta miLigros.i im,1· 
gemi>. 

Dentro a capel.i mór é for
rada a estuque com alt:ir moder· 
no e o corpo da igreja tarnbrm 
forrado a estuque tem apenas 
um altar lakral moderno, pulpi
to e côro. 

O Cemitcrio .\Jwúcipal, cons
truindo à margem da estr;:da de 
Viana ao Poru, já na freguesia 
de Gindra, tem sobre o seu por· 
tão a data de 18 5 5. 

A lrma11d1ule da Afürricordiri 
de .E\pozende não vai além de 
I 5 9 5 • 

Por não ter tempfo prnprio, 
celebrava os seus actos religiosos 
a píincipio na igrej.i matriz, mu· 
dando dep:iis para a c:ipela do 
Senhor dos Marr~antes, cujas 
obras Jç reedincação ajudou em 
16 50. 

Construida a sua acutual 
igreja, mudou para ali a celebra
ção d,1quele~ actos religiosos. 

A Irmandade da .~list:ricor
dia tem sob a sua admi111straçi'lo 
o Hospital de Süo ..\la noel, funda· 
do em 1 ~66 pelo benemerito 
desta terr:\ ~Lrnoel Pedro <le 
F.ui.i. 

\Continua) 
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O ATENTADO DA BARCA DO LAGO 
Sobre este caso que tanto 

ceu que fabr ncst.l vil,1 e .1 al
guns jornaes, acabJm os supos
ll)S crimino~os Jc ser absoividos 
110 tribunal Ctimpetcnte d.1 ..:iJ,1-
dc de Lisbo:i. 

O pior cego ... 
... é o que n:lo quere \•cr. 

E temos de afirnur, e tenws de 
e ncorda r, prez.idis~.imos h iteres 
que é preciso ser ceguinho de 
inteligencia par:i n;to se ver, cLu,1-
mcnte, nitiJ,101ente, insoílsma
Yelmente a diferença que existe 
entre o ranorama português de 
h,i nove ~inos e o de agora-a 
distancia que, na vi,b da n<1çi'lo, 
serara o ano de 1926 do ano de 
l 9 3 5. 

Outrora, 111 no,·e anos, em 
i926-lutas de pa1tidos, crise 
de autori Jade, dinculdades finan
ccir.1s, negoci:itas e cambahchos, 
a desordem 1i.1s ruas, o desâni
mo nos lares, a descrenç.1 nas 
almas, :-eceios do dia de ama
nh~. . . Hoje-- mdem, trabalho 
e prestigio, confiança nu futu rn! 

A obra de Sabzar, o autor 
de todo este sossêgl) de vi\•er, é 
m:ignifica, é dig!la, bem digna, 
de todos os auxilias, de todas as 
provas, de todos os sacrificios 
dos p:itrictas, porque Salazar-a 
mais brilbante, a nnis glortOS<l, 
a mais exempLu figura de por
tuguês dos ultimas tempos-só 
tem um nort~. só tem uma mira 
só tem um fim: a prosperidade e 
prestigio do seu e nosso querido 
Portllgal ! 

Porque hão-de, enrno, teimar 
alguns: bem poucos, em ni'lo 
querer reconhecer a grandiosida
de feliz dessa obra? Pobres ce
gos que n:to vêm, pobres cegos 
que ni'lo quere~ ver que ela é 
tão invulgar, tJo gigantesca que 
até, já passou os a}1ertados limi
tes destes escassos oitent:i e nove 
mil quilometras quadrados e foi, 
vitorios,1, fronteiras além, levan
Lu, \'ibrante, a admir.1çãa, e 
lembrar, m:.ignificente, o exem
plo. 

E ,·ós sabeis bem, prezadis
sirnos kitores, que nao ex,1gera
mos, porque é a imprensa es
trnngeira que vo-lo garante, dia 
a dia, em artigos entusiasticos 
de saudações-clzr ins, vibrantes, 
tocando a unir. 

Vamos entrar no Ano 
X da R.:voluçao Nacional! A
grupemo-nos todos, os bons, os 
leais, os sinceros portugueses 
c:m volta de Salazar, e coadjuve· 

mos, de alma e coraçlo, os seus 
heroicos esforços por Port ug.11, 
por um Portugal grande, inde
pendente, imorredouro! 

Anlonio do lYascmiento 
(. • oticias tio Sul) 

------····------
VIAGENS NO MINHO 

Espozende e Fão 
Coment.1vamos ~l:rnoel Boa· 

,·entura e eu, a obra litcrari.1 de 
Antero <le Figueiredo. 

Por fim, preguntou-me a
quele meu amigü: 

-Já leu a ((Senhora do Am. 
paro»? Sabe quem é o P.e Li
berato, a figura principal desse 
livro? Chaves Coupon.. . co
nhece? 

Conhecia inL!ifercntemente o 
padre Chaves, autor duns pan
fletos que de vez em quando cir· 
cubm nas ruis de Braga em de
fesa d.1 construção do porto de 
Fãa; o capelão do Amparo, cujo 
perfil Antero maravilhosamente 
traça 110 livro que já li, esse, 
não sabia quem er:i. 

Foi porisso, surpreendente 
para mim, a revelação de Ma
noel Boaventura, e interessante 
depois, o conhe..:imento pessoal 
desse curios•) tipo. 

Não sei se a outros aconte
cia ligarem a csêe caso importan
cia. Eu dei-lha excepcional. 

Quando leio os livros du di
vino Garrett, do erudito Hercu-· 
!ano ou do genial Camilor o 
meu des(jo é conhecer os lu
gares que estes escritores des
cre\•em por esse pais alem; por
que falam mais á minha sensibi
lidade; porque vibra mais inten
samente o meu coraçao; porque 
os compreendo melhor. 

Aos olhos de quem sente r 

esses lug.ues animam-se tanto 
como se tivessem em si a vida 
dos seres que por lá teceram 
seus apaixonados dramas de mat~ 
dade, ·de desespero e de cólerar 
de piedade, de amor e de ciume. 

Se acontece vêr, e poder 
observar urna dessas figuras que 
os nossos autoH.S coevos focam, 
entao exulto. 

Tendo M. Boaventura nota
do a minha vis!vel impressao, 
disse-me depois: 



-Hei-de apresentar-lho em 
Fão. lri comigé' e com o Abel 
Mendes que tambem o quere co· 
nhecer. 

Esperei ansiado ~~ dia de 
passeio que se me afigurou ex
traordinariamente btrlo na com
panhia dum escritor distintís
simo, e íl~ um artista que ja 
tem o seu nome marcado em 
diversas exposições de pintura. 

Além disso, acrescia a cir
cufisfanda de ser este lado do 
Minho,. campo fértil para for
ragear notas de viagem. 

Determinamos parn esse pas· 
seio o ultimo Domingo de Abril 
livre dos nossos deveres profis
s1ona1s. 

Chovéra.. Da terra humida 
dos janâins da cidalte, corria 
uma névoa que se alongava ren
te e subia dos montes circun -
dantes para o ar, branca e mais 
leve, evaporando-se. Nas casas, 
os vidr.os das janelas rebrilharam 
como se alguem corresse m us
selinas para entre-mostrar in
terio:-es áquéla hora sonolentos. 

Levou-nos um ccfi"at» da 
porta da Brazileira. Quanto 
mais nos afastavamos de Braga 
mais a névoa desapareda ao 
longe. Barcelos, ao fundo, mc•s
trava a barra limpa. 

Dobramos a estrada em Eira· 
dana e metemos para PJlmeira 
do Faro onde A. Mendes esbo
çou uma janela da casa de M. 
Boaventura, ao lado de um;l 
varanda de acentuado gosto re
giona], ornada de glicinias. 

Em Espozende, csperava·nos 
Sá Pt:reira, o actual Presidente 
da Camara. 

No largo principal da vila 
conversavam em grupos os que 
vinham saindo da missa na C.l

pela dos Mareantes. Pebs ruas, 
eram raros os que passavam. 

Sá Pereira informava projec
tos de reforma e aformoseamen· 
to até uml avenida por êle abcr· 
ta para él beira-mar. 

Depois de almoço na Pensão 
do Arco, voltamos á nova ave
nida e ao Cais da Barra. 

Eu ia pensando silenciosa
mente no que Espozende e Fão 
deverão ser no dia em que Bra
ga preferir estas praias a todas 
as outras do Minho. lm:iginava 
as duas ridentes vilas ligadas 
entre si pelos electricos desta 
cidade para passageiros, ou eritao 
por urna linha ferrea mais precisa 
para o trafego. Povoava e.;ta e 
outras avenidas, de casas baratas 
com jardins, e qualbava de gran· 
des navios o porto de F:tn. Fan
tasiava as belas digressões da 
gente de Braga ás deliciosas al
deias que ficam no prolongamen
to do vale do C<h·ado ~té ao 
mar, e antevia esta região mais 
próspera e embelezada. 

Assim entretida a imagiru
ção nestes pensamentos deva
neacores, considerava por fim 

que era para est: Jada~ fspo
ze:ide e F~o, apenas 2 ilo
mettos de distancia, e de ·iam 
convergir as atençõ que 
de Braga, qt1erem f~ uma ci
dade maior e melhor. 

O que seri1 a nossa linda 
terra, se estabelecessem por ela 
meios rápidos de comanicação 
que servissem a provinci.1 do 
Minho e a dé Traz-os-Montes 
até ao seu unico porto? 

(Continua) 

~------------------~ Lleen~as de tabae•• 
De futuro, só aos estabele

cimentos classificados como ta
bacarias, quiosques, capelistas ou 
mercearias, e que serão concedi
das licenças para vend<\ de taba-
co. 

Os interessados são obriga
dos a apresentar, n:cis repartições 
de Frnanças, a licença camararia, 
a fim de, cm face dd;1, ser veri
ficado se o seu comércio cor
responde á classificação aórn .1 
indicada. As licenças a \•ende
dores ambulantes sü são permi
tidas mediante apresentaçao dt 
diploma expedido pela Inspecção 
Geral dos Tabé'cos, ao abrigo do 
n.0 14.0 do artigo I .ºdo decre
to n.º 14.843, de 4 Je Janeiro 
de 1928. ___ ... ___ _ 

Corno aqui noticiamos reali • 
sa-se amanhã e segunda-feira, 
no pitoresco Largo de S. Ro~ue 
a festividade ao patrono daquele 
lugar, prometendo esk ano as 
ft:st:is ser muito luzid.1s. 

Ha du:is musiCls, lindo fog'l 
e iluminação, arraid e procissão 
na segund.1-feira. 

Novo estabelecimen
to 

No ultimo sab.1do abriu nes
ta vila mais um novo e~tabde
cimento de fazendas, apresentan
do os mais finos e modernos 
padrõ::-s para a aprazível est.\ção 
de verão. 

Esta casa está sita na rua 
1.

0 de D,·zembro, junto á b.1r
be;iri:i Sport. ------···---
"Oiario de Noticias,, 

O melhol' jornal do 
parz. 

Vemle·se na sua ,\ O'en-• o 

eia nesta vila. 
=CASA 1-IA VA~~ZA= 
-----··------

HAVAIEZA 
=-DE-= 

l{a11liro d'Aln1Pid;1 (~abr;.f 
1• r a ~ a d o '' o n 1 e 1 p i o 

Unico deposi~ari() ohci,11 no concelho da 
COMPANHIA PORTUGUEZA DE TABACOS 

e FOSFOREIRA PORTUGUEZA. 
Os melhores desconts :.los Senhores revendedores 

Pt1stelaria, Vinhus do Porto econsumo; Papelari.1. 
Perfumaria fina e Valores selados. 

Tabacos nacionaes e estranjeiro~. Lot11rias. 

Nesta casa encontrará V. Et.• sempre frescos os autenticc.se e afamados 

1 PASTEIS DA. OLARIN"::S::A )) 

Cttrrespondt'Dh' de St'goros. 
Lia.:i:npad.as-L"O"~l.A.'R-::J?~"CLl::J?B e OOLONi~L 

-*t?d~ !@_ ~ ~b:_i* 

j Alfaiataria Nliranda ~ 
00 lilll1111111D111. 11i>n~1:iui. :r.1mll-E"Poz1<:wuE 00 

~
µ: fl >,'· Tendo feito passar esta cas:i por nma ,grande transformação, m!:. IPl'\"'

1
1 

1 

llU e t.lesenvol\'endo assim o seu sortido em casimiras para fatos e so-
bretudos de homem; uS1Jcos e vestidos para i-enhora, confecciona 
a preços sem compelenci:1 1 1~da e qualquer obra. j 

lambem, e ao alcance de rodas as bolsas, acaba de pôr à rnn- ! mr da fatos a vestir, desde -120 ESCUOOS. , 

!1J GRANDES NOVIDADES ~ 
~ ULTIMA MODA 1 
~· ,~~ ~~gg;ç;-~ V~-~~~ · - ~· i!...,.€§1 

~de donho de 1934 

t 
. . . . . . . . . . 

Realisou-se ne~ta vila no 
ultimo sábado o enterro des
te nosoo querido amigo, que 
conforme noticiamos faleceu 
na sexta-feira anterior em 
Coimbra. 

Soubemos, que .o acom
panhamento do feretro da 
casa onde faleceu até á Es
tação constitui uma grande 
manifei::tação de pesar, ven
do-se alem de centenas de 
estudantes numerosas pes
soas de alta categoria social. 

Em Barcelos era a rica 
urna aguardada pelo Pronto 
Socorro dos nossos Bom
beiros Voluntarias que a 
conduziram para esta locali
dade tendo sido acompanha
do por muitos amigos. O fu
neral realisou-se pelas 19 
horas saindo da Capela da 
Senhora da Saude onde ti
nha fic~do a urna deposita
da sendo inhumado em jazi
go de familia. 

Apesar do tempo inver
noso que fazia acompanha
ram os restos mortais do 
sau<loso extinco numa verda
deira romagem de saudade 
as pessoas de maior desta
que desta localidade. 

Acompanhou o cadaver 
desde Coimbra até esta vila 
seu filho mais velho Sr. An· 
tonio Carvalhal, que se re
tirou no dia emediato para 
Coimbra. 

Para toda a familia ano
jada, vai mais uma vez a ex
pressão sincera do nosso pe
sar, e que descance em paz 
quem em vida soube ser um 
frisante modelo de Virtude .. 

Após padecimentos que a 
reteve no leito por algum tem
po, faleceu em Lamego a sr.ª 
D. Maria Augusta Lucena · 
Coutinho, esposa do nosso 
velho amigo sr. Paulo Lu.;e
na Coutinho, ex-tesoureiro 
da Fazenda Publica neste ·· 
concelho, a quem por tão in
fausto acontecimento trans
mitimos os nossos mais sen- · 
tirlos pesames. 

.... , ...... 1-~~·.. ·. 
. . -----.. ·----

j?fut ~o-airentura ~~tgo 
~ .Sl~ ~ íl Çlj,.) tJ 11 pJJ9J '3.ft: 

ESPOZSNDd: 

Q11eres ser bem servido ' ? ' 

Vai ao estabelecimento do Antonio Laranjeira 
na ru'\ Barão d'Espozende 

-----···-----
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Porto d'Abrigo em E;pozende 
Entrevista do cESPOZENDENSE» com o 

ilustre oficial de Marinha sr. Justi
no Herz. 

:\.superioridade e vnn · 
tagem deste porto: excelen 
te situação geogrnphicll, rar 
ta de açorearnenlo e i11ve11-
civel resistencia. Perfu11rlida
de e extençào. Soperioiida
de sobre Leixões. A sua 
construção. 

Cinco horas da tarcle. Nnina hora 
irrepi·imivel curiosidade, n'uma ancia 
de buscar a confirmação ao glorio:;o es
forço da nossa propaganda lá iarnos 11a 
ooa camaradagem dos nossos ilnstres 
colegas do «Diario de Noticia:;"& e do 
t~Sécnlo». Há tempos, desde o verão, 
que nesta praia se encontrava o rlisti11-
to oficio! de marinhn, snr. Justino Herz, 
nra só, ora em companhia d 'outrris ilus
tres membros cl'aquela briosa corpora
ção. 

S. Ex.• fazendo parte da missão en
carregada dos estnrlos hydrograpl1ico:-i 
da costa nort·~ de Portngal, titiha a im
cumbencia especial d0 dedicar-:rn muito 
designadamente llO cuidadoso exame e 
observação dos «Cavfllos de Fào». 

A nossa prnpaganda tennz e conti
nua, produzia .iá estes optimos frndo:; 
junto do Miuisterio da Marinha. Por is
so era que n'essa tarde de 1:1sperrimo 
dezembro, ao lento reclinar do sol 11'u111 
coxim todo de nuvens de ouro e pur
pura, lá iamos entrnvistnr no Hotel Vi
l1:11·inho, o ilnstre primeiro tenente de 
marinha, sobre as impressões e cool1e
cirnentos que t1:1l estudo llle deixáni. 

Ningue111, pois, mais profkie11te do 
qne ele p1:1ra elucidnr tão rnomento-;o ns
sumplo. Aliando uma rol)usta inlelige11· 
ci1:1 e cornpetencia technica, á mais or· 
denada e perlinaz vontade de trabalilo, 
o qne ele sobrn t1:1l questão d1sses:'e, 
assumiria o alto valor duma nbalisa.ia 
opinião e dum criterioso julga1ne11to 
num pleito para algnus septicL•s aillda 
a clerimir. 

Fornos encontrai-o junto da larga 
prancheta em qne se desenrolava a 
plantad0 trechodolittoral compreendido 
entre Marinhas e a Apnlia, de que P•ll' 
concessão especi1:1\ publicamos j1111ta
mente um elucidativo extracto. 

Como préviamente lhe tinhamos fei
to constar a grande vo11tade de o ouvir, 
após a nossa apresentação aborda:no~ 
l'ogo o assumpto que ali animadameule 
nos trouxera. ' 

A' primelru p1"rgunta feita, sobre a 
excellencia e snpel'ioritfade dtm molhes 
dos «Cavalos» p1:1ra n construção d'u•n 
porto, ~. ~xª. com uma convicção rn,1-
nifesta nos diz: «Mas são optimos esses 
rochedos para servirem de base a um 
amplo porto de abrigo. A sua extensão 
conforme se vê nesta, não é diminuta, 
nem desproporcional; e ligando a Quei:m
da aos Moinhos estava completado n1n 
indelevel p1:1redào com extensão ele 
1.200 metros que por si só transforma
ria os cCavallos» n'nm nrngnifico portoi>. 

-C<Mas a sitUétção d'elles em relação 
á costa ia mos a atalhar •.. ». 

-e.Oh! essa é até Urllêt das mais ad
miraveis disposições qne a Natureza 
deu a essa restinga de rochedos para 
ser um porto d'abrigo. A sua situação 
na linha sudoeste prncisamente d'onde 
surgem LlS ma is violentas tem pestlldes 
d'este ponto da costa, é a que por força 
mais vantêljosa pode ser parn o abrigo 
dos navios acossctdos pelo mau ternpoi>. 

-«Além d'isso, iamos nós a\'ançando, 
a sua boa situação sob n111 pouto de 
vista em que nós, os leigos alguma coi
sa purlernosdizer, hu-de provir tainbem 
do lacto de se euconln.tr erilre os dois 
grandes e cUstanci"d0s j)Ortos de Lisboa 

«O ES~UZE~IJEl\SE» 

e Vigo, nào é \'e1dafle'? 
-«Sim este pormenor t::imbern in

flue 11a necessidade qne liá ela constrn
<;ao do porto llt'Sta parte do litoral. [~ 
porto de abri~n de tal or iem que cnm 
HS duas mago i ficas co •nunicnções com 
q11e fic:.ivam êiO n•>rte e ao sul q11alqner 
bareo co ;n l1Jdo o le m po o p >d eri:1 d e
m a11da r». 

-«V. Ex.• conhece decerto nm pro· 
jecto q11e foi p11lilit'adn, curn o :11\·1trt! 
da d~sloc::içá» d1:1 foz elo Hio Cavaco e111 
rlireçào ao porto dos Cavalos; haveria 
llÍSSO \':'llltctge11s'?11 

-« NàrJ; de,.vatangem é qne dess1~ fa
cto surgiria. ;.iois passam esse p.irto a 
correr o risco ele ser assorínrio pelas a
reias que a curre11te rias 111arés trrlilX~s
se; risco poré111, que o porto as~i1n co
mo está 11ão cu1Te, 11ern virá :i correr 
de:>de qne não faça rn11is do qne li ~ar os 
rncliedos da Q:eeix_zda, Cav ,zloJ; e 1lfoi-
1thos. O açnreame11to é o gra11ile p~rig<> 
a evi tal'. L<-!ix õ~:> l u cta tif1sgrflç1Hia-
111 ente cn111 ell · ~ em virt11rie do grande 
ll11xo e, rcíl11x1> das maré" qne o inva
dem; no p·1:;so ljllt-l nos Crwalos não ha 
por q llP. ter ess1~ rt·c~io. 

-• I!': e:03e portn que se constrnis.:>e 
poderia com a solidez do . ..; seu-> alicer
ces? 

-«Pois niiol? A ate..;la-111 b 1~t:1 \'fll' 
a e11orn1ida le de anns e H impo~-;ibili
dade co·11 que esses ro~ilê ln-; estão fa
zendo frenle ás furias rio mar. !!': o pa
redão sobre eles constrnido, sem uma 
solução de cn11ti11ui lad0 a enfrnque· 
cer-lhe o apoio, precisamente ao con
trario do que pre=-U'no acontecer com 
os rnoll1es de Leixões seri 1 um diq11e 
selll riVéll ás aineaça-; do Ü~ea110, CO

~no já lloje o é 11a b 1ix:t- .11ar.>' 
-«l~ntào na maré a\!a os r1>1:1ierlo-> 

são por completo sL1b:nergidos?ii op:>
serno:; nós. 

-<Nãu bem ao contrario; a Q11ei
xada, os Caval11:-i e os Moi1ll1os não dei
xam nnnca de ost'-'nlar a descob~rto 
as suas cristas eriçadas, apez1:1r do mar 
mais alto. 

E' certo qne a su~ rnaior p1rç'io n1s 
m,1rés vivas fica c,1bert.a qnasi total
mente, se111 qne b:;o seja me110..;pre7.o 
por esse gigantesco dique tão sabiamen
te co11slruido. 

Olhem, por exemplo, a Quet.rada: a
qui posta como guarda avatH,:atfa na ti
ta111ca luta co11tra as 011da->, é rlig11t1 
de vêr-se o va,;to qnebr111nar com que 
aindct ficaria depo:s de · se constrni;· o 
p 1redão no sen bnrdo i11ternn. Ale•n ele 
qne essa p1>te11tt:J 1-.!sistenc!a q11e bem é 
precisa pela larga exposiçlo de,;se ro
chedo ao sul, p deria 1:1in la ser aere:>
eitla co1n gn.nrles IJlocos arremêss&rtos 
a grc1nel na face externa. o 

-•D<3 forllla que o, c•111cl11irno~ nó•, 
«p:iredão em parle já ft:lito, alicerces 
em parte lanç1dos, já leni o porto do'i 
Cavalos. Terá ele, pqré 1n. fl prof1111di
dade equivnlente á riq11eza qn ·~ no-; res
ta11tes eleme11t1Js uctturat's pnssue?» 

«-Nao t-iin uma profundidade d,~. 
nrnziada, mas a qne basta p1:1ra 03 na
vios qne poderão demandar esse por
l•>; regnla ela e111 rnédia por uns 10 
metro,;, sendo co11stil11ido n f1mdn da 
a1npla b 1cia por pedra e areia eutre a.,; 
lavalus e a Cernellta e só areia entre es
ta e a praia. O..; pesc·1dures da região e 
entre eles os que me leem transporta
do diariamente an porto d()S Cavalos, 
dizem-1ne qne as poitas, as a11coras dos 
seus barcos, sempre ali eucontra111 
firmeza.» 

-«e: é verdade notar-se sempre uma 
certa bonanc 1 dentro dos limites do> 
,, Cavalos» embora haja m:rn te1npo'!,, 
. -uRe1:1lme11te os maritimos afirmam 

isso; mas tenho notaria que com o,; 
temporaes de sudoeste, o qne não é 
para extranhar a placidez desta b3hia 
ngita-se, as ondas galgam as agudas e:;
c11rpas dos rochedos, mal qne desapa
receria por completo alteando-si~ nm 

pouco t0do esse rudimentar p1redàoo. 
- (< Por Lo las estas rasõas anelare

mos longe ela ver l'lde quando atlrrn.:i
rnos a s11periorida·l~ dos ccCavalos» a 
Leixões·? o 

-<1.:'tlào; não exprimem mais do que 
a 'verrlacle. 

Não fa<:o ideia dr) qne seriani os bai
xi0s ele Leixões antes de se construirem 
os molhPs qne hoje ali \'emas, senão 
pela dPscrição que deles ouço. ~[as isso 
liwa-me nfir111Hr a sna indiscntivel i11-
feriorid:ide aos Cavalos. Actnalmente 
co11clui11do-se aqui o paredão, os Cava
los teria•n H SLlperiorid ,ui~ de possuírem 
clnas amplas entradas, 110 p·1sso que 
Leixões apenas uma possue, e essa as 
veze~ só pn1tica\·el co111 b,)111 tempo. 

Alé n di,;so é sobejamnote '!Onhecida 
a falta rte s1'gura11ça e abrigo que L'31-
xões oferece. 

Não ex1:1gero, poi~, dizenc!o qne há 
nnrn grn11cte vo11tf1ge111, 111esmo uma 
certa necessidade em art1:1ptar os .. C1:1-
va(os de F'ào•i a 11111 PXCelente p 1rto 
de abrigo. Bem preciso é 11a 11oss1:1 cos
ta. Seria ele o ref11gio de tantos b::ircos 
df! pesca, cl'esses numerosos navios rle 
cabot::ige111 por vezes acossados i11cle
rneote111ente pelas traições dos venda
v1:1is,,. 

-b: po·ieriam abrigar-se muitos bar
r.os-nHvios 0:1 vapores 11'esse porlo 
dns •Cnvalo-;»? 

-«Não digo que lá conbessem to
dHs as esqnadrns da Europd, cnmo pi
toresca e ent11sia-;tica1tiente exclarno11 
algnern; a bacia do . porto uão seria 
mesmo cl'uma tão larga extensão qne 
dé-;se gnarida a grande,.; flotilhas. 

No entHnlo seria d11rna largura re
"g11lar e sul1cie11t·', como pel1:1 propria 
phuta l'<e vê, em relaç:io rtO movi1nento 
e numero de navio,; que fazem n1:1ve
gac;ão p~la nossa cosia. 

E quando se [J '·rnsa qne mnitas ve
zes os u~1nporaes de sudoeste lhes fe
cham todos os portos d'esta região, re
salta bem nitida a necessid1:1de de urn 
posto rl'abl'igu nos C~va/os. Ji.:' uma O· 

bra necessaria, mesmo ern nome do~ 
principias humanilario;.:, em nome de 
prolecçào que a laboriosa classe pisca
toria 111ereee no meio das desgiaças 
com qne lt1ctarn.» 

-11~fos ... h1 sempre o nzas, fatal, a 
rebentnr como u1nn b )fl1 ba-a conclu
são deste porto ficaria muito dispe11-
d insa?i> 

-«Ulliem, u i-;so não pnsso respon
der co1n verda11eiro co111leci1nento \is
t·111ão ser engenheiro; mas ate11dendo á 
obra nqni a realisar, que se limita a 
complet;-ir o que já está indicado e qua
si feito, deve gastar-se b~1n pouco em 
rd::içáo com o que tem sido gasto em 
Leixões. 

l!:' cer!o qne é preciso construir-se 
b rn1, para que não liaj'1 depois o risco 
das derTflcadas, e a tudo isso co11vérn a
tendei· 11'urna obra uue se deve fazer 
para dnr:ir, e não paia remediar. 

b: o,.; Cavalos de FàJ a,.;si1n aproveita
d is, como devem ser, e do qne são di
gn1Js, viráo a con,;trnir-se lalvez em 
breve espaço de tempo 0111 excelente 
µorlo d'ai)rigo nacional. 

E~ta\'1:1111 termiuadas as nossas per
guntas, e com as ilucidalivns e firmes
rP.spostas do nosso ilnstre entrevistado. 
satisf,•ita a nossa curiosidade, confirma
das as 1rnlavras qne dtosde o principio 
d'esta carnpauha lemos vindo dedican
do e111 prol da justiça e do direito dos 
Cavalos de Fão, 

U depoi111enlo insuspeito e docu
mentado flnm tão distincto conhecedo1· 
deste porto, vem assi1n public1:1rnente 
enfileirar-se ao lado do igualmente a· 
balisaclo µarecer do ilustre oficia da ar
maela, snr. Almeida Lima. 

A ouda cresce, e a rnzào acabarà 
por triunfar. A indifere11r;a publica pos
tergada pouco a pouco a golpes de cln· 
l'elll e de vercla1·1e, vae dando lugar á 

1 

i 

li 

' 

' 



importancia do assumpto na economia 
e nos interesses nacio·1ai~. E por isso 
foi que por squela télrde ele inverno em 
que acabamos de onvir a \'OZ insinuan
te e persuasiva do ilustre 1.0 tenente da 
armada mais nos sentimos enconija
dos para continuar a propaganda ha um 
ano aqui encetarla neste morlesmo pl'é· 
lo primitivo e rude, como rurle e sin
cPra a pena que a faz gemer. 

Nisto tudo pensaramosi ao despedir
mo-nos d D snr. Justino Herz, rnconhe
cidos pela forma gentil e fidalga co1n 
que por ele fomos tratados. 

E ao ~;ahirmos parn a rua, avistando 
ali, junto á costa, num irrisado clarão 
de luz e rle oiro, o magestoso ocaso 
do sol, ninbando n'nma brilhante apo
teose as glaucas sinuosidades dos Ca· 
valos tivemos a visão fo~az e estonte
ante do trinmfo proximo da nossa can
sa, da cansa nacional, que é a cons
trução d'um porto rl'abaigo nos "Cava
los de Fão», jnnto a E<;pozende 

Dezembro de 1913 

-----···------
Q::> 

~ 
~ 
c:d 
<:.:::> 
~ 
tW 
<:> 
====-.,........ 
' ? .,........ 
~ 
'~ 
~ = <::> 

== ~ .,........ 
~~ .. -

. -~ 
~ 

~-~-----~··--------~-
EXCURS!ONISTAS FRANCEZES 

Em passeio promovido 
pelo Automovel Clube Pe
régot, passara'Tl nesta vila 
na ultima segunda-feira, com 
direcção a Braga, muitos 
excursionistas francezes, ho
mens e senboras, que visi
taram aquela e ida d e de
moradamente e com muito 
interesse os seus monumen · 
tos, seguindo depois pua a 
formosa estanda do Bom 
Jesus do Monte a cu
jas b e 1 e z as teceram os 
maiores elogios. 

Dali seguiram para o 
Porto donde partem para 
Coimbra e Lisboa afim de 
assistirem ás Festas da Ci
dade. 

Quere~ bons perfumes ? 

Vaiá HAVANEZA 

AO FUNCIONALISlllO PUBLICO 
DECl~AR .\('ÕEfii 

Portaria n.Q_8:127 
Manda o Go\'êrno da República Portugue· 

sa, pelo Presidente do Con>çlho: 
1.º Que se adoptem, vara e<ecuç1o do ar

tigo 3 .0 da lei n.· 1.901 <'e 2 1 de !'.!aio :le 
de 1935, os modr.los anetOS a esta port .. ri•. O 
modelo n. · 1 servir;\ pa•a a' 1kclaração dos fun
cionários ou contratados quando a assinatura 
for foita perante o chefe do respecti\'o 'en·i
ço, o modelo n.· 2 para os que pre1ende1ern ser 
providos por nomeação ou contrato em qr•al
q·rer cargo publico, sempre que a assinatura 
do requerente seja feita per•nte o chef., do ser
vi, o encarregado da organização do processo 
de admissão; e o modelo n. 0 3 pura o caso de 
o funcionario ou requerente ao lugar público 
não pre,tar a declaração por lermo na pre· 
sença do chefe de serviço. 

2.º Que os oficiais de terra e mar façam as 
declarações t>erante o respectivo superior 
iherárquico imediato, quando usarem da de
claração morlelo, n. 0 1, as quais sedo entre
gues nas unidade•, navios ou estabelecimen
tos on rle pre,tam ser" iço. 

3. 0 Que os fnncionarios qJe se encontrem 
em comissão de serviço "u licenç", fora das 
repartiçiics, quer r{o continente e ilh•s, quer 
no estrangeiro ou colonias, onde prelitam 
s e r v i ç o acidentalmente, a,>resentem as 
respectivas declarações logo que regressem ás 
•uas repartições. 

4.0 Que oi funcionarios na situação de 
adidos sem vencirnenlOe, de licença ilimitada 
ou de inactividade só sejam ob1 igados a fazer 
a rleclar?çiio quando requererem o reg1ess.> 
ao serviço ou a eie foreu1 maucladus regres
sar. 

5.0 Que os aposentados entreguem as d·· 
claraçõ~s no cofre por onde recebem a pensão 
sendo aquelas enviadaa á Cai~a G,ral de Apo
sentações, ou ao Ministério respectivo quando 
se trate de caixas e•peciais de aposentaçã». 

6. 0 Que os funciona ri os que se encontram 
fi;icamente irnpossibil.tados de prestar a d"
claravfo a façam logo que cesse o impedimcu
to devendo os sem. representantes j nstifi.:ar a 
falta da dedaração. 

7. 0 Que as decla•nções sejam encorpora
das nos cadast•os dJs respectivos funcionarios, 
deveodo para isso as repartiçõ~s onde forem 
entregues, quaudo nel~s não existirem arqui
vados os proctssos a que respeitam. envia-las 
ás Secretarias Gerais dos J\linistcrios a fim de 
lhes ser dado o de,tino conveniente. 

8.~ Que os funcionarios aguardan ·Jo apo
sentação ou com aµosenlaç:Io provis'lria apre
sentem as suas declarações nos serviços por 
onde percebem os vencimento;. 

9.º Que as declarações dos que já são fun
donarios sejam Ceitas em duplic.do, devendo 
em um dos exemplares ser aposlo o visto no 
funcionario a quem foi ent1Pgue ou perante 
quem foi fdta a declaração e restituido ao de
clarante. 

10.º Que os foncionarios que não tanham 
superior hierárquico uas localidades onde p: es
tam serviço, hem como os aposentado<, refor
mados ou na situação de resery• quando uão 
e~tejaru "º serviço, usem do modêto n. 0 3· 

1 l •0 Que os exe:nplares das declarações 
dos individuos que já sã<• funcionarios ci"is ou 
militares não carecem de selo, devendo ser se
lado, com a taxa legal, o exemplar dos que 
pretenderem nomeaç•io ou contrato. 

12.• Q.1e as declarações ou termos só te
nham validade quando cunstem dos u1ode.os 
fo:uecidos pela lmpre,1sa N.1ciooal. 

13. Que esta portaria substitua a portaria 
n.· 8. 115, de 27 de Maio de 1935, expedida 
pelo Mm isterio da J ustiç•. 

Pre.idencia do Conselho, 5 de Junho Je 
1935. -O Presidente do Conselho, Antcin!v .le 
O!i·vcb·a SaJazar. 

------···------
COL~.GIO FH UCO-LUSIT.\~O 

Excursão dos alunos 

No <lia 27 de :\Iaio ultimo um 
grupo de 22 alunos do Colegio 
Franco Lusitano, aco:npanhactis 
pela Ex.ma Directora e Professoras 
realisaram uma excursão de estudo 
e recreio a varia<> terras d l Norte. 

~egundo informes colhidos sou
bemos que visitaram Fa:nalic.:àJ, S.to 
Tirso, Negrelos importante centro 
industrial, dsitando- aí a fabriea ·<le 
tecidos Rio Vizela, com cerca <le 
3000 operarios em laboração mere
cendo esta visita especial atenção 
aos alunos. Depois desta visita se
guiram para Lordelo onde alm;l
çaram ao ar livre. • 

, . Findo o almoço o no meio da 
maior alegria e entmiasmo <l1rigi-

ram-se para Yizela onde apreciaram 
as belezas do lindo Parque daquela 
lccalidade. 

Visitaram em seguida Gnima
riies e na velha cidade do nosso pri
meiro Rei admiraram o velho Cas
telo, o Museu e a linda e tra<ii
cional Egreja de Nossa Senhora da 
Oliveira on.de se podem apreciar 
lin<lissimas alfaias de célebre anti
guidade. Já de regresso visitar.;.m 
a Fal pcrra onde merendaram pas
sando depois pelos pitorescos lo
gares do Sameiro e Bom Jesus do 
~Ionte, admiraveis miradoiros de 
deslumbrantes panoramas, 

Com bastante pesar de todc.s. 
não podcram demorar-se em Braga 
visto o adiantado da hora, apenas 
apl'cciando de visu o aspecto impo
nente ela velha cidade dos Arcebis
pos. Este passeio que foi realisado 
na camionete PEROL·\ DE ES
POZE~DE, decorreu se;n incirlente 
algum regressando os alunos ás 22 

e 30 no meio do maior entusiasmo 
e alegria com saudades das horas 
agrada veis que passa mm através do 
nosso i\Iinho pitoresco e que ficam 
para sempre na memoria dos peque
nos. 

-

A g-ra<leci 1nen t·<> 
'-' 

Manuel José Pimenta Dias 
e familia, vem por este meio 
agradecer a todas P.s pessoas 
que acompanharam 0111 fune
rais ao cemiterio desta vila 
sua sogra, Maria das Dores 
Moreira, cusada, natural des
ta vila e o confortaram com 
palavras de enternecido re
conhecimento por esse mo
mento, protestanrlo a todos 
a sua eterna e reconhecida 
gratidão. 

Espozende, 5 de Junho de 
1935. 

.. _ 

A gradeei rnen to 

A familia de Fernando 
Pereil'a Evangelista, fale
cido recentemente nesta 
vila. vem agradecer, por 
este meio, a todas as pes
soas qne a con fartaram 

8 d.- Junho de 193; 

durante o doloroso transe, 
prestal'am serriços e acom
pan har::im ao cemiterio 
nmnicipal o cadáv8r do sau
doso extinto. 

Podendo haver qual4uer 
lapso na forma de retribuir 
a t~das as pessoas que lhe 
env1al'am cnmpl'imentos de 
condoleucias, fá-lo tarnbem 
pot' esta forma, testemu
nhando-lhes v sua publica 
gratidfio. 

Espozende, 14 d0 Maio 
eh~ 1935. 

-Comarca ele Espozende 

DIVORCIO 
(2.' publicação) 

Para os eleitos do art. 
1D da Lei do Oi\'orcio, a
nuncia se que, [HJL' senten
ça de 6 de Maiu cutTente, 
que transitou em juluado. 
foi decretado o divorcio en
tre os cnnjuges Américo 
da Silva Lage, e El'nesti· 
ua Augusta de Sá Olivei
ra, <la freguesia de Mar_ 

Espozende, 22 de Maio
de 1935. 

O juiz de Direito, 
J Cámeira. 

O Chefe da 3.ª Secção, 
Antonio Viana de Vilas Boas. 

------···------
Pilot RADIO 
Prquê? 

Recebe maior namcro de estacõ:s •. 
Tem melhGr sonoridade. O material 
«PILOT» é conhecido pelos grande~ 
amadores da T. S. F. como do me
lhor que se fabrica. 

E' a marca que vem sendo prefe
rida pelo Corpo Diplomático, Minis
tros, Oficiais do Exército e Marinha 
~Jagi•tratura, AILo Comercio e ln; 
dtrslria. 

E' uma rnarca com '.tõ anos de e
.;istencia e outros tantos anos de aht· 
radas cxpcricncias. 

SEJA PRUDENTE 
.'\ão eomp1•e tele-

1 on ia se111 CJ Ot'ir <(PROJ» 
Modelus para 'l .200~00-
1.650~00 - 'l. 9301>00 -
2.050~00 2.650~00-
2.800,)00 3.900~00 -
3.95onoo e 5.950§00 

Agente: 

JOU DLUUIO ~~nnz:ncs 
RUA DE S. FRANCISCO, 34 

BARCELOS ------···---------


